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INTRODUÇÃO 
A equideocultura integra o Complexo do Agronegócio do Cavalo (CAC), 
caracterizado como o conjunto de operações relacionadas à toda 
produção, distribuição e comercialização de insumos e produtos 
destinados ao mercado equestre1. Essa atividade apresenta expressivo 
impacto econômico e social, movimentando cerca de R$35 bilhões 
anuais2 e gerando aproximadamente três milhões de postos de trabalho 
diretos e indiretos3. Atualmente, a equideocultura encontra-se em um 
processo de expansão e amadurecimento, caracterizado pela crescente 
demanda de profissionalização e qualificação técnica dos indivíduos 
envolvidos3,4. Nesse contexto, foi criado o Programa de Extensão em 
Criação de Equídeos - Pro Caballus, da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), que atua na formação e capacitação de profissionais do 
setor, além de promover o intercâmbio de conhecimentos e integração 
entre o meio acadêmico e o mercado equestre. Assim, este estudo 
objetiva evidenciar a contribuição do Pro Caballus para a preparação de 
habilidades não técnicas5 dos alunos e a aproximação do ambiente 
acadêmico com a sociedade, colaborando para a indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão, que são as principais funções da 
universidade6. 
 
METODOLOGIA 
As atividades do Pro Caballus iniciaram em outubro de 2023 e são 
desenvolvidas por meio de cursos, palestras, pesquisas científicas, 
submissão de trabalhos para eventos acadêmicos e ações de divulgação 
científica nas redes sociais, realizadas por meio de vídeos com conteúdos 
com linguagem acessível. Além disso, há participação em eventos 
acadêmicos, profissionalizantes e voltados ao mercado. As ações ocorrem 
de forma presencial e online. As atividades online são conduzidas 
principalmente por meio das redes sociais Instagram, TikTok, YouTube e 
WhatsApp, enquanto as atividades presenciais são realizadas na Escola 
de Veterinária da UFMG, na Fazenda Experimental Professor Hélio 
Barbosa em Igarapé - MG, além de propriedades parceiras e em locais 
destinados a eventos do setor. O público-alvo do programa compreende 
os diversos segmentos que integram o complexo do agronegócio do 
cavalo1, incluindo discentes da graduação e pós-graduação, profissionais, 
técnicos, criadores e demais agentes vinculados ao mercado equestre. As 
palestras, realizadas de forma remota, são ministradas por profissionais 
de relevância na área equestre nacional e internacional e abordam 
temáticas relacionadas ao manejo e à criação, como gestão, nutrição, 
sanidade, instalações e comportamento equino. Já os minicursos, são 
conduzidos presencialmente, contando com a participação de 
profissionais do setor e estudantes. A equipe responsável pelo programa é 
composta por quinze discentes do curso de Medicina Veterinária, um 
mestre em Produção de Não Ruminantes e um professor orientador 
vinculado ao Departamento de Zootecnia da Escola de Veterinária da 
UFMG. As métricas de alcance digital foram coletadas através da 
respectiva rede social avaliada, enquanto os dados relativos às outras 
atividades do programa foram registrados em uma base de dados 
utilizando planilha online (Google Sheets) destinada ao acompanhamento 
dos impactos quantitativos das ações desenvolvidas. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos ao longo das atividades do Pro Caballus 
evidenciam impactos importantes para o avanço da equideocultura 
nacional. Conforme demonstrado na Figura 1, as ações de divulgação 
científica realizadas através de mídias digitais como as plataformas 
Instagram, YouTube, TikTok e WhatsApp, alcançaram ampla 
visibilidade, refletindo o alcance de um grande número de pessoas e a 
consolidação do programa como canal de difusão de conteúdo técnico e 
acessível relevantes à equideocultura. Esse resultado demonstra a 

importância do meio digital como ferramenta de extensão universitária, 
ampliando o alcance do conhecimento produzido na academia e 
promovendo a comunicação científica de forma inclusiva e atual7,8,9. 
 

 
Figura 1: Alcance da  divulgação científica por meio digital do Programa 
de Extensão em Criação de Equídeos - Pro Caballus UFMG (Elaborado 

pelo autor, 2025). 
 
Quanto à formação de competências profissionais, os integrantes do 
programa participaram ativamente de eventos técnicos, acadêmicos e 
científicos, além de promoverem cursos e treinamentos gratuitos voltados 
ao público externo, conforme apresentado na Figura 2. Esses eventos 
abordaram temáticas essenciais à equideocultura, com ênfase em 
Nutrição, Gestão, Comportamento, Saúde e Manejo de equinos, 
permitindo a troca de experiências com profissionais renomados do setor 
e fortalecendo a relação entre a universidade e o mercado da 
equideocultura1,6,7,8. Dentre os trabalhos submetidos, sete receberam 
reconhecimento como destaque, além da submissão de dois artigos 
científicos para aprovação e o desenvolvimento de dois projetos de 
pesquisa que refletem o engajamento científico do grupo e sua 
contribuição efetiva para a produção de conteúdo técnico de qualidade 
para o setor equestre8, 9 
 

 
Figura 2: Treinamentos promovidos e eventos com participação de 
integrantes do Programa de Extensão em Criação de Equídeos - Pro 

Caballus UFMG  (Elaborado pelo autor, 2025). 
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Do ponto de vista qualitativo, o projeto também proporcionou avanços 
notáveis no desenvolvimento de habilidades não técnicas entre seus 
integrantes. O exercício da liderança em projetos, o aprimoramento da 
comunicação e oratória durante palestras e treinamentos, a melhoria das 
relações interpessoais e o fortalecimento da confiança e trabalho em 
equipe foram aspectos amplamente relatados pelos participantes5. Essas 
competências foram desenvolvidas no decorrer de treinamentos voltados 
à gestão pessoal, conduta profissional, inserção no mercado, marketing, 
comunicação e gestão financeira, que favoreceram uma formação mais 
ampla e alinhada às demandas do mercado atual3,5. 
A análise conjunta desses resultados reforça a relevância do Pro Caballus 
como agente transformador no ensino e na extensão universitária. O uso 
estratégico das mídias digitais se mostrou eficaz para a divulgação 
científica de qualidade, ampliando o acesso à informação e aproximando 
o conhecimento técnico da sociedade7,8,9,10. Ademais, o estímulo às 
habilidades técnicas e não técnicas contribuiu para a formação de 
profissionais mais qualificados, autônomos e preparados para atuar no 
mercado relativo ao complexo do agronegócio do cavalo2,5,10. Do mesmo 
modo, o estímulo à pesquisa fortalece a relação indissociável entre 
ensino, pesquisa e extensão, garantindo que o conhecimento produzido 
seja continuamente atualizado e direcionado às necessidades do setor6,7. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O Programa de Extensão em Criação de Equídeos - Pro Caballus UFMG 
teve impacto pela promoção da integração entre universidade e setor 
equestre, ampliando a divulgação científica por meio digital e 
fortalecendo a formação técnica e pessoal dos discentes. As atividades 
desenvolvidas contribuíram para o aprimoramento de competências 
importantes para a equideocultura, além de estimular habilidades não 
técnicas essenciais à atuação profissional. Assim, o programa reafirma o 
papel da extensão universitária como ferramenta essencial de 
aprendizado, transformação e fortalecimento do vínculo entre a academia 
e a sociedade. 
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